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RESUMO  

 

 
Esse estudo foi realizado na empresa Gbarbosa/Ceconsud, em Aracaju-Sergipe. O 

objetivo do trabalho foi analisar a relação entre as pessoas deficientes e pessoa não 

deficiente e se existe diferença salarial entre ambos. 

 Para tal estudo, foi elaborado um questionário como instrumento de coleta de 

dados contendo questões de múltipla escolha. As questões foram aplicadas aos 

colaboradores surdos da empresa. A partir dos resultados obtidos conclui-se, que os 

entrevistados têm a mesma base salarial entre surdos e não surdos.  

 

 

 

Palavras - chave: surdo, Oportunidade, Leis. 
 

 

ABSTRACT  
 

This study was conducted at the company Gbarbosa / Ceconsud in Aracaju, 

Sergipe. The objective of this study was to analyze the relationship between disabled 

people and non-disabled person and if there is wage gap between them. 

  For this study, a questionnaire was designed as a tool for data collection contains multiple 

choice questions. The questions were applied to employees of the company deaf. From the 

results it is concluded that the respondents have the same base salary between deaf and not 

deaf. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

 

A Lei nº. 7.853, de 1989, e o artigo 93 da Lei nº. 8.213, de 1991, e o Decreto nº. 

3.298, de 1999 e Decreto nº. 5.296, de 2004, tratam da inclusão de pessoas com deficiência 

no mercado de trabalho, no qual as empresas com até 200 empregados devem preencher 

2% de seus cargos com portadores de deficiência (ou reabilitados pela Previdência Social), 

as empresas de 201 a 500 empregados, 3%, de 501 a 1.000 empregados, 4% e mais de 

1.000 empregados, 5%. Para efeito das referidas normas, as empresas devem contratar 

pessoas portadoras de deficiência física, auditiva, visual ou mental. O objetivo é a inclusão 

destes no mercado de trabalho, portanto, pessoas anãs também podem ser contratadas.  

A lei nº 8.213 (Lei de cotas) define as regras das cotas para deficientes no 

mercado de trabalho, ou seja, há regras, aliás, uma lei que define o que as empresas 

privadas e publicas devem fazer em relação ao espaço que se deve reserva aos deficientes. 

Esta lei assegura às pessoas com deficiência o pleno exercício dos direitos 

individuais e sociais, os valores de igualdade, a justiça social e o respeito à dignidade da 

pessoa humana, afastando as discriminações e os preconceitos. Essa reserva não é para ser 

feita como um favor, mas sim porque são pessoas com capacidades e habilidades como 

outro ser humano qualquer.  

É através do trabalho que somos inseridos na vida social, ou seja, é através da 

atividade econômica que nos tornamos independente para viver a vida com tudo o que ela 

nos oferece dentro do mercado de trabalho. 

Ao poder público e seus órgãos cabe assegura às pessoas portadoras de deficiência 

o pleno exercício de seus direitos básicos, inclusive dos direitos à educação, à saúde, ao 

trabalho, ao lazer, à previdência social, ao amparo, à infância e à maternidade, de outros 

que, decorrentes da constituição e das leis, propiciem seu bem-estar pessoal, social e 

econômico. 

A lei (7.853) dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras de deficiência, sua 

integração social, sobre coordenadoria nacional para integração de portadores de 

deficiência (CORDE). 

 Atualmente, as atividades de formação e colocação profissional de pessoas com 

deficiência ainda se encontram bastante restrita à atuação das instituições para pessoas com 

deficiência especializadas em trabalhar, em sua maioria, de modo assistencialista.   
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O crescimento da consciência social e a ação fiscalizadora do ministério público 

têm ampliado o número de empresas que estão cumprindo a legislação, estimulando-as a 

manter e ate superar, em alguns casos, o número de vagas destinadas a pessoas com 

deficiência prevista na lei. 

A razão mais importante para a inclusão é o valor social, é a criança sentir-se 

integrada no seu grupo, com todas as condições de aprendizagem, apesar da diferença. O 

desejo está justamente em como atender a inclusão e facilitar seu aprendizado. A arte de 

facilitar a inclusão envolve criatividade, desejo de mudanças, elevação da auto-estima do 

educando, redimensionamento de ações e de vencer os medos que provocam os limites 

(Stainback e Stainback,1999, p.22). 

 

 

1.1 PROBLEMA 

 

Perante as leis, a empresa desenvolve seu papel dando acesso aos surdos no 

mercado de trabalho? Qual o grau de conhecimento das pessoas contratantes em ralação ao 

trabalho com surdos? 

 

1.2 OBJETIVOS DA PESQUISA 

 

1.2.1 Objetivo Geral 

  

 Analisar o grau de cumprimento das leis (8.213 e 7.853) na empresa 

Gbarbosa jardins em 2011. 

 

1.2.2 Objetivos Específicos 

 

 Identificar o quantitativo de deficientes auditivos empregado pelo 

Gbarbosa; 

 Distinguir os fatores motivacionais dos deficientes auditivos; 

 Comparar as remunerações dos deficientes auditivos e não auditivos; 
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 Verificar a existência de treinamento continuo para os deficientes 

contratados. 

 

 

1.3 JUSTIFICATIVA 

 

 

A escolha desse tema surgiu através do interesse de avaliar como o empregador vê 

o desempenho dos surdos no local de trabalho e que não existe limites quando se trata de 

trabalho desenvolvido por surdos no Gbarbosa Jardins, deixando  comprovado que eles 

têm o mesmo potencial que os ouvintes. 

O presente trabalho tem como objetivo analisar o grau de cumprimento das leis 

(8.213 e 7.853) na empresa Gbarbosa jardins em 2011. A partir desse trabalho a 

organização tem como avaliar os aspectos positivos e negativos na contratação dos surdos 

para desenvolver varias atividades dentro da empresa. 

Os deficientes auditivos serão beneficiados com a ampla divulgação do que 

desrespeito ao seu desenvolvimento social e profissional, contudo se torna importante o 

desenvolvimento da mão de obra através dos surdos. 

Este trabalho é importante para que a empresa veja o quanto é importante o 

desenvolvimento profissional e social dos surdos e que o maior desenvolvimento é atrelado 

a treinamentos que são feito com surdos, dessa forma pode ser visto como um processo 

educativo na empresa. 

 

 

1.4 METODOLOGIA 

 

 

Dentro do enfoque qualitativo será adotando estudo de caso, terá como suporte para 

adquirir informações a utilização de um questionário contendo 13 questões fechadas. A 

analise foi feita através de tabulação no Excel. Foi adotando estudo de caso, como suporte 

para adquirir informações por intermédio dos 8 surdos que trabalham no Gbarbosa Jardins, 

sendo 4 do sexo feminino e 4 do sexo masculino, e 2 gerentes que trabalham diretamente 
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com os surdos no Gbarbosa jardins, todos eles empregados formalmente, com base nos 

parâmetro da CLT. Os surdos têm entre 1 a 10 anos de empresa. 

Pretendo comprovar que um funcionário com deficiência auditiva tem condições de ser 

engajado em vários cargos junto aos funcionários ouvintes, analisar e observa o 

desenvolvimento dos trabalhadores surdos no local de trabalho. 

 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

 

De acordo com os objetivos específicos ter uma deficiência é certamente, um 

drama pessoal. Seja uma deficiência que permita levar a vida sem muitas limitações, como 

a cegueira de um olho, surdez ou algo mais limitante, como uma paraplegia ou paralisia 

cerebral, a deficiência sempre impõe um ônus ao seu portador e, normalmente, também à 

sua família. 

Mas isso não significa que essas pessoas, ditas como “portadoras de necessidades 

especiais (PNE)” são incapazes. Em geral, deficientes costumam ter a maior parte de suas 

habilidades, mentais ou físicas, absolutamente normais. São capazes, portanto, de 

desempenhar atividades no mesmo nível de uma pessoa sem deficiência, sem nenhum 

prejuízo. 

O grande desafio da sociedade, atualmente, é a inclusão social dos portadores de 

deficiência. Os surdos têm uma grande dificuldade de ler e entender a língua escrita, o que 

dificulta ainda mais a colocação dos mesmos na sociedade, conforme afirma a Sá 

(2006,p.2) em sua definição de surdo. 

No entanto, pessoas com deficiência podem ter problemas para entrar no mercado 

de trabalho, pois muitas vezes os recrutadores podem ter a impressão de que elas são 

menos capazes do que, de fato, o são. Para melhorar a aceitação das pessoas com 

deficiência no mercado de trabalho, foi criada a Lei nº 8.213 de 24 de julho de 1991. O 

artigo 93 da lei exige que certo percentual do número de vagas de qualquer empresa seja 

preenchido por deficientes. Portanto, é importante que as empresas desenvolvam essas leis 

com seus critérios. 

Nesse sentido, tomamos como objeto de estudo a Empresa Gbarbosa Jardins 

situada no bairro Jardins. Nessa loja, o acesso de pessoas com deficiência auditiva é um 

http://www.agenciaempregos.net/emprego/mercado-de-trabalho/
http://www.agenciaempregos.net/emprego/mercado-de-trabalho/
http://www3.dataprev.gov.br/SISLEX/paginas/42/1991/8213.htm
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dos aspectos do processo de inclusão, importante por proporcionar às pessoas condições 

para a satisfação de suas necessidades básicas, a valorização de si mesmas e o 

desenvolvimento de suas potencialidades. Tomando como base a filosofia o Gbarbosa em 

relação dos portadores de PNE, pergunta-se: ate que ponto a Empresa Gbarbosa cumpriu as 

leis 8312 e 7853 em 2011? 

Antes de falar sobre o mercado de trabalho para os deficientes auditivo 

propriamente dito, torna-se imprescindível abordar sobre o conceito, o que é deficiência 

auditiva? 

Deficiência auditiva - É a perda bilateral, parcial ou total das possibilidades 

auditivas sonoras, variando em graus. O surdo tem diferença e, não deficiência, antes de 

tudo o tema trata da diferença e diversidade.  

Este projeto destaca as principais abordagens sobre o papel das leis 8.213 e 7.853 

a serem desempenhada pela empresa na moderna sociedade. A identidade profissional do 

deficiente auditivo, sobretudo no que se refere ao impacto das transformações no mundo 

do trabalho no que diz respeito à inclusão de deficientes auditivos no mercado de trabalho 

através da lei (8.213/91). 

A superação de dificuldades, o enfrentamento dos preconceitos o reconhecimento 

da importância no processo de desenvolvimento profissional. Ausência de um sentido pode 

implicar na contratação. Não ter a capacidade de ouvir pode colocar o candidato em apuros 

na hora de conseguir um emprego de todas as deficiências, os surdos são os que têm 

maiores dificuldades para serem inseridos no mercado de trabalho “eles não se comunicam 

com ninguém e muitas vezes não entendem o processo”. 

A capacitação profissional é fundamental para inserção de deficientes auditivos no 

mercado de trabalho, Várias são as dificuldades ou problemas no processo que tenta 

facilitar a inclusão dos deficientes auditivos do ponto de vista social. 

 

2.1 LEI 8213 

 

A lei (8213) de cotas foi criada com o objetivo de fomentar a oportunidade de 

trabalho para os deficientes. De 1991 para cá, muito se avançou e isso é inegável. A 

necessidade de se fazer uma lei para que pessoas com necessidades especiais possam 

mostrar suas capacidades, competências e habilidades. 

Colocando-me no lugar de quem não tem trabalho e precisa ter um salário para 

contribuir com o pagamento das contas da casa (ou porque precisa ter um mínimo de 

http://www.movimentolivre.org/artigo.php?id=121
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independência econômica, afinal, até quando podemos depender dos pais, dos filhos, ou 

dos benefícios do governo?), acredito que a lei de cotas facilita o ingresso do deficiente 

visual no mercado de trabalho. 

 

 

2.2 LEI 7853 

 

A lei (7853) de 24 de Outubro de 1989 dispõe sobre o apoio às pessoas portadoras 

de deficiência, sua integração social, sobre a Coordenadoria Nacional para Integração da 

Pessoa Portadora de Deficiência - Corde institui a tutela jurisdicional de interesses 

coletivos ou difusos dessas pessoas, disciplina a atuação do Ministério Público, define 

crimes, e dá outras providências. 

 

Normas Gerais 

 

 

Art. 1° - Ficam estabelecidas normas gerais que asseguram o pleno exercício dos 

direitos individuais e sociais das pessoas portadoras de deficiência, e sua efetiva integração 

social, nos termos desta Lei. 

§ 1° - Na aplicação e interpretação desta Lei, serão considerados os valores 

básicos da igualdade de tratamento e oportunidade, da justiça social, do respeito à 

dignidade da pessoa humana, do bem-estar, e outros, indicados na Constituição ou 

justificados pelos princípios gerais de direito. 

§ 2° - As normas desta Lei visam garantir às pessoas portadoras de deficiência as 

ações governamentais necessárias ao seu cumprimento e das demais disposições 

constitucionais e legais que lhes concernem, afastadas as discriminações e os preconceitos 

de qualquer espécie, e entendida a matéria como obrigação nacional a cargo do Poder 

Público e da sociedade. 
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2.3  Motivação no trabalho X Pessoas com necessidade especiais 

                                                                                                                     

 

A inclusão das PNE‟s no mercado de trabalho faz com que estas pessoas sintam-

se realizadas interiormente, pelo fato de sentirem-se realizadas profissionalmente, estarem 

sendo reconhecidas socialmente, terem mais responsabilidades, interesses, gosto pelo 

trabalho e adequação das funções às próprias possibilidades, sendo que estes fatores 

contribuem para uma maior satisfação, assim como um salário, um ambiente físico 

diferente, relacionamento com novos colegas e com as chefias.  

A inclusão das PNE‟s no mercado de trabalho e na sociedade em geral, só será 

efetivamente conquistada, quando a sociedade assumir que existe em nossos meio cidadãos 

buscando alternativas e recursos para atender suas necessidades básicas, e, além disso, 

estão buscando o direito de ser “cidadão” e não apenas “pobres coitados”, por possuírem 

algum tipo de deficiência. 

 

FIGURA 1 - FONTE: Site Administração de Sucesso 
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A Hierarquia das Necessidades de Maslow é a mais conhecida entre as várias 

teorias motivacionais existentes, ela parte do pressuposto que uma pessoa precisa satisfazer 

uma necessidade para depois sentir uma nova necessidade. Não que ele estivesse 

totalmente correto com sua teoria, muitos discordam de sua teoria, mas ninguém discorda 

da primeira necessidade da pirâmide, de que  ninguém sobrevive sem suprir essas as 

necessidades básicas, água, comida, sono, etc. 

 

 

3 CARACTERIZAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO 

 

 

3.1  TRAJETÓRIA GRUPO GBARBOSA CENCOSUD 

 

 

Gbarbosa mais de cinco décadas de serviços prestados ao cliente e consumidos: 

Fundado pelos irmãos Gentil Barbosa e Noel Barbosa em julho de 1955. A 

princípio, tratava-se de uma pequena mercearia que vendia secos e molhados, no centro da 

capital Sergipana. 

Em 1961, a primeira filial foi criada no município Sergipano de Tobias Barreto. E 

em 1963 foi inaugurada a primeira loja no formato supermercado do grupo, focada nas 

classes de menor poder aquisitivo. Sempre respeitando o lema, a empresa começou a 

ampliar o número de filiais na capital. Também passou a estar presente nos principais 

municípios de Sergipe. No início da década de 80, o Gbarbosa chegou ao interior da Bahia, 

com a criação da filial na cidade de Esplanada. 

Em outubro de 2000, a marca estreou na capital da Baiana, Salvador. Nesse 

mesmo ano a rede passou a comercializar produtos Farmacêuticos através das Farmácias 

Gbarbosa. Em 2005 o Gbarbosa ampliou e modernizou sua atuação e apresentou ao 

mercado a primeira loja no formato Eletro Show na cidade de Itaporanga em Sergipe. 

Em agosto de 2006, a rede supermercadista se estabeleceu na capital de Alagoas, 

onde hoje conta com cinco unidades. 

Desde Novembro de 2007 a rede nascida e criada em solo sergipano, ganhou força 

e passou a ser comandada pela varejista chilena Cencosud. 
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Consolidando-se como a quarta maior rede varejista do país, entre 2008 e 2010, o 

Gbarbosa acelerou seu processo de expansão, inaugurando novas unidades e chegou à 

cidade de Fortaleza - CE através das Farmácias e Cartão Gbarbosa. 

Em 2011 a rede deu continuidade ao crescimento se estabeleceu na cidade de 

Fortaleza com mais 04 lojas no formato supermercado. Atualmente a rede acumula mais de 

150 estabelecimentos distribuídos entre Supermercados, Eletro Shows e Farmácias nos 

estados de Sergipe, Bahia, Alagoas, Ceará e Pernambuco e emprega mais de 12.000 

colaboradores. 

O grupo Cencosud é um dos principais grupos do mercado varejista latino-

americano com presença na Argentina, Brasil, Chile, Colômbia e Peru. Com mais de 30 

anos de atuação, a companhia cresce cada dia mais, conquistando novos mercados e 

clientes.  

O grupo Cencosud foi fundado em 1960 por Horst Paulmann, que até hoje 

permanece no grupo como presidente do conselho. Atualmente, o Grupo Cencosud 

abrange hipermercados, supermercados, lojas de materiais de construção, centros 

comerciais, lojas de departamento e parques temáticos, empregando mais de 120.000 

pessoas. 

Além disso, desenvolve linhas de negócios que complementam o seu core 

business, (a parte central de um negócio ou de uma área de negócios,) tais como de 

corretora de seguros, centros de entretenimento familiar e de agências de viagens. Todos os 

negócios do Cencosud têm grande prestígio e reconhecimento entre os consumidores, e se 

destacam em qualidade, excelente serviço e satisfação do cliente. 
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Figura 02 

 

Fonte: site Gbarbosa 

 

Além disso, desenvolve linhas de negócios que complementam o seu core 

business, (a parte central de um negócio ou de uma área de negócios,) tais como de 

corretora de seguros, centros de entretenimento familiar e de agências de viagens. Todos os 

negócios do Cencosud têm grande prestígio e reconhecimento entre os consumidores, e se 

destacam em qualidade, excelente serviço e satisfação do cliente. 

http://www.gbarbosa.com.br/wp-content/uploads/mapa_cencosud32.jpg
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O Grupo Cencosud sempre trabalha com os melhores produtos do mercado, 

variedades de serviços e um excelente atendimento em todas as suas unidades. 

Administrando várias bandeiras e marcas, e em constante crescimento, o Cencosud 

costuma adotar as melhores práticas para as operações da companhia, sempre pensando no 

bem-estar e satisfação dos seus clientes. 

O Instituto Gbarbosa (IGB) é o agente de investimento social da rede de 

supermercados Gbarbosa e tem como propósito promover o aumento da renda de pessoas 

socialmente excluídas através de parcerias solidárias para capacitação profissional, 

promovendo desenvolvimento sustentável e a inclusão social. Criado em 2005, o Instituto 

atua, desde então, nas comunidades de entorno por acreditar no potencial transformador de 

nossa sociedade. 

Regido pelos mesmos princípios e valores da rede Gbarbosa, o Instituto se 

caracteriza por realizar investimentos em projetos sustentáveis de caráter estruturante e já 

está presente em grande parte dos municípios brasileiros em que o Grupo Cencosud possui 

negócios. 

Através do Instituto, o Gbarbosa ratifica a sua atuação como empresa socialmente 

responsável, pois investe em projetos estruturados que são executados nas comunidades 

localizadas nas proximidades de suas lojas. Desta forma, a empresa estimula o 

desenvolvimento local sustentável. Isso só é possível porque o Gbarbosa acredita que a 

iniciativa privada pode e deve realizar ações voltadas para a comunidade. Esta é a forma 

que o Gbarbosa encontrou de retribuir à sociedade a fidelidade de 56 anos de história da 

rede. 

 

3.1.1 MISSÃO 

 

 

• Melhorar a qualidade de vida das pessoas que trabalham no Gbarbosa Comercial e 

das comunidades onde ele atua, através de ações de Responsabilidade Social 

Empresarial e de parcerias solidárias com outras organizações, que favoreçam a 

inclusão social e o desenvolvimento humano sustentável. 
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3.1.2 VISÃO 

 

• Visão Estratégica (2010-2014), ser o agente de desenvolvimento social do 

Gbarbosa Comercial que executa projetos sustentáveis em parceria com a 

comunidade, e mobiliza todas as áreas desta empresa para que atuem com as 

melhores práticas de Responsabilidade Social Empresarial. 

  

3.1.3 PROPOSÍTO 

 

Promover o desenvolvimento sustentável e a inclusão social através de parcerias 

solidárias nas áreas de: Educação, Geração de Renda, Meio-Ambiente, Saúde, Esporte e 

Cultura. 

 

3.1.4 Desenvolvimento Social  

 

A preocupação com os sistemas sociais em que a empresa opera reflete diretamente 

no desempenho social da mesma. Consciente disso, o Gbarbosa promove diversas ações 

com o objetivo de melhorar seu desempenho social no que diz respeito a práticas 

trabalhistas, direitos humanos, sociedade e responsabilidade pelo produto. 

 

3.1.5 Projeto Despertar e Aprender 

 

 

Criado em 2006 para garantir a inserção de pessoas com deficiência no mercado 

de trabalho, o projeto Despertar e Aprender é uma iniciativa do Instituto Gbarbosa (IGB) 

em parceria com o SENAC Sergipe, a Associação de Pais e Amigos de Deficientes 
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Auditivos (Apada/SE), a Associação dos Deficientes Motores de Sergipe (ADM/SE) e a 

Associação dos Deficientes Visuais de Sergipe (ADEVISE).  

Consiste em capacitar jovens e adultos surdos, criando condições que facilitem 

sua inserção no mercado de trabalho e proporcionando oportunidade de exercer sua 

cidadania. Contemplando 25 alunos por um período de 6 meses.  

É contextualizada e trabalhada a partir da visão de mundo dos alunos surdos, 

sempre utilizando atividades lúdicas. A presença da família também é fundamental e 

mensalmente são realizadas reuniões para inteirá-la do desenvolvimento do aluno. Está 

dividido em três módulos, Português básico; Dinâmica relacional; e um módulo específico, 

que abordará competências básicas para o mundo do trabalho e o aprendizado de 

atividades ligadas às funções de embalador, repositor e estoquista. Com a conclusão, todos 

recebem certificado do SENAC. Público - alvo: surdos entre idade de 18 a 40 anos que 

saibam LIBRAS e que não recebam BPC/LOAS. E o aproveitamento desses egressos no 

Mercado de Trabalho é bastante satisfatório. Em 2009, por exemplo, 75% dos formados 

encontravam-se trabalhando. 

 

 

3.1.6 Processo de contratação de PNE 

 

 

A contratação da pessoa com deficiência no contexto é um tema que vem fazendo 

parte das discussões dentro da Educação Especial já de longa data, porém, a preocupação 

com essa questão começou a se estender para o meio empresarial somente a partir da 

aprovação de leis específicas que tentam assegurar esse direito. 

A equipe que efetua a seleção de pessoas com deficiência deve estar preparada 

para viabilizar a contratação desse segmento. Principalmente, precisa ter claro que as 

exigências a serem feitas devem estar adequadas de forma que caracterize as pessoas com 

deficiência. Se isso não ocorrer vai ser exigido um perfil de candidato sem qualquer tipo de 

restrição, o que acaba por inviabilizar a contratação dessas pessoas. 

Para Ferreira (1998), a desinformação poderia produzir desconhecimento sobre 

as reais incapacidades e limitações do deficiente e, também, das suas potencialidades, 

necessidades, expectativas e sentimentos, o que, de certa forma, acabaria conservando os 

preconceitos existentes em relação a essa população. Em realidade, o preconceito é uma 

atitude negativa que a sociedade estabelece em direção àquele indivíduo que ela considera 
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imperfeito, diferente, estranho, desconhecido e incapaz, fruto das concepções que ela foi 

construindo ao longo de sua história de vida, por meio das informações distorcidas que foi 

recebendo. 

 

 

3.1.7 Mercado de trabalho para deficientes 

 

 

A questão da inclusão de deficientes no mercado de trabalho é um desafio que 

pode ser visto pelas empresas como uma crise ou como uma oportunidade incrível. a 

diversidade no mercado de trabalho trás muitos benefícios para as empresas. Pessoas com 

formação diferente, com visões diferentes sobre os mesmos problemas, com origens, 

idades orientações políticas e religiosas diferentes, reunidas em um mesmo ambiente 

proporcionam uma visão mais holística e promovem a criatividade e a inovação. 

Em um grupo heterogêneo, a troca de experiência e opiniões enriquece todos os 

indivíduos. Por este motivo, as empresas devem cultivar a diversidade como uma estratégia 

para ampliar a sua visão global e integrada da sociedade em que atuam. 

As barreiras para a inclusão de deficientes talvez estejam mais em nossas cabeças 

do que em problemas efetivos. Como durante muito tempo os deficientes estiveram 

segregados, a sociedade acabou por reforçar seus preconceitos e nos acostumamos a 

mantê-los sempre isolados e marginalizados. 

As estimativas atuais indicam que existam no Brasil cerca de 24 milhões de 

pessoas portadoras de deficiências. Como será que conseguimos manter, por tanto tempo, 

tantas pessoas à margem da sociedade, sem acesso a educação, a emprego e ao consumo?  

A lei de cotas pretende minimizar este problema e ajudar a dar oportunidade para 

que estas pessoas voltem a fazer parte da comunidade e, para isso, o papel das empresas 

(como geradoras de empregos) será decisivo. 

Depois de alguns anos envolvidos com processos de inclusão de deficientes no 

mercado de trabalho, o que percebo é que, vencida a dificuldade inicial, a maioria das 

empresas percebe que esta é uma oportunidade maravilhosa e que deveria ter iniciado este 

processo há muito tempo! Andrea Goldschmidt é administradora de empresas e consultora 

da APOENA Social empresa de consultoria especializada na implantação e gestão de 

programas de responsabilidade social. 
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3.1.8  LIBRAS 

 

 

Libras como toda Língua de Sinais, é uma língua de modalidade gestual-visual 

porque utiliza como canal ou meio de comunicação, movimentos gestuais e expressões 

faciais que são percebidos pela visão; portanto, diferencia-se da Língua Portuguesa, 

que é uma língua de modalidade oral-auditiva por utilizar, como canal ou meio de 

comunicação, sons articulados que são percebidos pelos ouvidos. Mas, as diferenças 

não estão somente na utilização de canais diferentes, estão também nas estruturas 

gramaticais de cada língua. (p. 7) 

 

 

ALFABETO MANUAL DO DEFICIENTE AUDITIVO 

FIGURA 3 

 

FONTE: http://www.movimentolivre.org 
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Segundo Lucinda Ferreira Brito (1995:12), o estudo lingüístico de uma língua 

de modalidade gestual-visual pode afetar as teorias lingüísticas por vários motivos: os 

próprios preceitos teóricos que definiam a capacidade lingüística associada à fala oral; a 

gramática tradicional sendo obrigada a rever seus conceitos de arbitrariedade (substituindo, 

talvez, por convencionalidade), de simultaneidade (que não é possível na língua oral), do 

que é central e o que é periférico (o caso da entoação, que na língua oral é um fator para 

lingüístico e na Língua de Sinais faz parte do signo). 

Os sinais são formados a partir da combinação do movimento das mãos com um 

determinado formato em um determinado lugar, podendo este lugar ser uma parte do corpo 

ou um espaço em frente ao corpo. Estas articulações das mãos, que podem ser comparadas 

aos fonemas e às vezes aos morfemas, são chamadas de parâmetros. 

 

 

4 ESTADO DA ARTE 

 

4.1 ELY SOUZA JOSENETE RIBEIRO MACÊDO INCLUSÃO SOCIAL 

DO SURDO: UM DESAFIO À SOCIEDADE, AOS PROFISSIONAIS E A 

EDUCAÇÃO 

Belém-Para 2002 

 

 

A inclusão dos indivíduos portadores de necessidades educativas especiais 

atualmente, no Brasil, é um desafio. Neste grupo enquadram-se os sujeitos surdos. Muitas 

inquietações surgem dentro deste campo de pesquisa. 

Várias são as dificuldades ou problemas que entravam o processo que tenta 

facilitar a inclusão dos deficientes auditivos do ponto de vista social. Neste ponto, 

destacam-se como variáveis a falta de comunicação oral, que prejudica sensivelmente o 

aprendizado, como também a aplicação de metodologias não contextualizadas com a 

realidade sócio-cultural do aluno. Não se pode desprezar a falta de preparo da maioria dos 

educadores que atuam nessa área. Grande parcela da população de pessoas com 

necessidades especiais vivem ainda no contexto da segregação. As barreiras humanas e 

sociais impõem restrições ao exercício da cidadania plena, de uma vida digna, 
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participativa. Esta realidade social demanda de esforços do poder público, das associações 

e da sociedade em geral, no sentido de promover melhoria de vida de toda uma 

coletividade de forma igualitária e democrática. 

O termo inclusão tão propalado nos dias atuais e para alguns, tão diretamente 

ligado a educação, é algo tão antigo quanto à civilização, pois se inicia com a vida. Posto 

ser um processo que busca compartilhar com os diversos seguimentos da sociedade 

inúmeros serviços tais como saúde, educação, trabalho e bem como outros benefícios 

sociais e culturais. 

A metodologia usada foi dentro do enfoque qualitativo adotando estudo de caso, 

como suporte para adquirir informações por intermédio dos deficientes auditivos, os 

professores e o corpo técnico da escola, verificando a qualidade do ensino aplicado aos 

deficientes auditivos, incluídos no ensino regular. 

O estudo foi realizado na E.E.E.F.M. “Vera Simplício” em uma turma de 1ª série 

onde foram matriculados os alunos surdos. 

Essa metodologia pretende comprovar que um aluno com deficiência auditiva tem 

condições de ser ensinado junto aos alunos ouvintes, assim é analisado a socialização dos 

alunos surdos em sala de aula. 

 

 

4.2 A INCLUSÃO DAS PESSOAS COM NECESSIDADES 

EDUCACIONAIS ESPECIAIS NO MERCADO DE TRABALHO Patrícia Barthel 

Bechtold e Silvio Luiz Indrusiak Weiss 

 

 

 Muito se fala a respeito dos direitos e necessidades das pessoas com necessidades 

educacionais especiais. Porém, percebe-se que a pessoa portadora de deficiência tem 

encontrado grandes obstáculos para a sua aceitação e participação na sociedade. As barreiras 

arquitetônicas, falta de formação e informação de professores e, acima de tudo, o preconceito, 

ainda tem delegado a estes seres humano papéis e posições muito aquém de suas 

potencialidades 

 É necessário refletir no que se refere à real inclusão das pessoas com necessidades 

educacionais especiais, como um todo, o que ainda esteja impedindo ou dificultando, a 

presença ou permanência destes sujeitos no meio social. 
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Estamos vivendo na era da Declaração Universal dos Direitos Humanos. Em 10 de 

dezembro de 1948, a comunidade aprovou como norma comum de aplicação desta Declaração, 

sendo que esta reconhecia a dignidade inerente e os direitos inalienáveis de todas as pessoas 

em todo o mundo. No ano de 1998, ocorreu o qüinquagésimo aniversário desta Declaração, 

sendo que este foi um momento de comemorar com orgulho os ensinamentos passados durante 

todo o período destes 50 anos, na promoção e proteção dos direitos humanos. Espera-se que a 

partir deste aniversário, todos os membros do país e do mundo inspirem-se para fortalecer cada 

vez mais o compromisso desta, com tudo aquilo que ainda falta fazer para garantir a realização 

e a universalização dos direitos humanos de todas as pessoas existentes no mundo. 

Os direitos, para todas as pessoas do país e do mundo, devem ser iguais, sem qualquer 

tipo de discriminação de raça, religião, aparência ou qualquer outro tipo de diferenciação que 

seja vista pelas chefias de um determinado local. 

O mercado de trabalho é um tema bastante polêmico, porque o mundo em que 

estamos vivendo hoje está com este mercado muito defasado, não havendo mais oportunidades 

para todos, pois este solicita qualificação profissional sem mesmo dar oportunidades para as 

pessoas estarem qualificando-se. Já não há mais emprego para os desqualificados ou para 

aqueles que não estão capacitando-se diariamente, mesmo as pessoas que tem formação 

superior estão passando por diversas dificuldades para encontrar um emprego. Sabemos disso 

pelo fato de muitos de nós ter passado por esta situação. Mas, as maiores dificuldades são 

aqueles requisitos solicitados pelo mercado. 

 

 

4.3 FATORES QUE LEVAM OS SURDOS A FAZEREM O “TURNOVER” 

NAS EMPRESAS DE GRANDE PORTE DO SUL FLUMINENSE. - BRUNA 

VIANA DE ABREU GONÇALVES DOUGLAS BALTAZAR GONÇALVES 

IVANETE DA ROSA SILVA DE OLIVEIRA/RIO DE JANEIRO2011. 

 

 

 A inclusão das pessoas portadoras de deficiências auditivas teve avanços 

significativos nesse último século. Cabe destacar a análise de quais os fatores que levam os 

surdos a fazerem o “turnover”. 

A surdez deve ser reconhecida como apenas mais um aspecto das infinitas 

possibilidades da diversidade humana, pois ser surdo não é melhor ou pior do que ser 

ouvinte é apenas diferente. Se considerarmos que surdos não são “ouvintes com defeito”, 

mas, pessoas diferentes estarão aptos a entender que a diferença física entre pessoas surdas 
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e pessoas ouvintes gera uma visão diferente de mundo, um „jeito ouvinte de ser‟ e um 

„jeito surdo de ser‟, que nos permite falar em uma cultura da visão e outra da audição. 

A colocação dos deficientes auditivos no mercado de trabalho gera um grande 

investimento para as empresas e isso acarreta ao empresário um alto custo, sendo assim, 

falta uma estrutura nas empresas para uma boa relação entre funcionário, deficiente e 

chefe. 

Na maioria das vezes tem que ser utilizado uma segunda língua para a relação 

entre um funcionário e um deficiente, sendo que, a língua principal do surdo é a Libras e 

para que um funcionário compreenda essa língua, é necessário um curso extra, que na 

maioria das vezes não é oferecido pela empresa. 

O maior problema dos surdos é a dificuldade de comunicação e não da surdez em 

si mesma. Parte de seus problemas de comunicação vem do fato de ser-lhes impossível 

adquirir a linguagem partindo de um modelo exclusivamente oral auditivo. Isso não quer 

dizer que o surdo não possua competência linguística, pelo contrário: há estudos que 

demonstram que crianças surdas procuram sempre criar e desenvolver uma linguagem. 

A dificuldade dos surdos em encontrar um trabalho parte do reconhecimento das 

habilidades pela classe empresarial até a dificuldade de cursos profissionalizantes 

adequados para esses sujeitos. 

As pessoas com diferença no mercado têm muito a acrescentar nas empresas hoje 

em dia. Elas trazem mais paciência, tolerância e humildade para o meio de trabalho. Essas 

pessoas terão necessidade de apoio e também darão um retorno a toda ajuda recebida. Com 

isso, os trabalhadores que estão à sua volta passarão a se sentir mais úteis, afirma 

CLEMENTE e CELESTINI.  
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DISCURSÃO DO RESULTADO DA PESQUISA 

 

Este estudo foi desenvolvido com o intuito de analisar o perfil do trabalhador 

surdo no Gbarbosa. Os dados foram coletados por meio de questionário de 13 questões de 

múltipla escolha. No total, foram entrevistados 08 (oito) profissionais, sendo todos surdos. 

 

1º Estado civil: 

Ficou comprovado que mais da metade dos colaboradores surdos são casados, 

sendo minoria os solteiros. 

 

 

 

 

2º Tem filhos/as:  

Metade dos entrevistados tem filhos, deixando claro que a surdez não impede que 

viva uma vida natural com o direito de ter filhos.  

 

 

25% 

62% 

0% 
13% 

Estado Civil 
solteiro(a) casado(a)

companheiro(a) separado(a) ou divorciado(a)

(    ) Sim    
50% 

(    )Não 
50% 

Tem Filhos(as) 
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3º Sexo: 

Ao que diz respeito sexo dos entrevistados, a balança está equilibrada, pois 

dividiram o quadro da empresa em metade. Percebe-se, deste modo, que na empresa 

estudada, a quantidade de mulheres, é a mesma de homem, podendo este resultado ser 

visualizado através do gráfico a seguir. 

 

 

 

 

 

4º Idade:  

Existem diferenças significativas entre as idades dos entrevistados na empresa 

estudada, o que resulta num coeficiente de variação moderado, note-se que o mínimo é 

apenas 20 anos e o máximo atinge 30 anos. Veja no gráfico abaixo o resultado.  

 

 

 

 

(   ) 
Masculino 

50% 

(   ) 
Feminino 

50% 

Sexo 

(  ) 20 a 25 
14% 

(  ) 26 a 30 
43% 

(  ) 31 a 35 
14% 

(  ) 36 a 40 
29% 

Idade 
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5º Grau de escolaridade: 

Percebe-se, deste modo, que na empresa estudada, a quantidade de colaboradores 

que concluíram o ensino médio é superior ao ensino fundamental, podendo ser visualizado 

através do gráfico a seguir. 

 

 

 

 

 

6º Qual seu vínculo empregatício? 

Não existem diferenças significativas entre o vínculo empregatício dos 

colaboradores entrevistados, fica comprovado que todos empregados nesta empresa são 

efetivos. Veja no gráfico abaixo.  

 

 

 

37% 

63% 

0% 0% 

Grau de Escolaridade 

(  ) Ensino Fundamental (  ) Ensino Médio

(  ) Gradução (  ) Pós-Graduação

0% 

100% 

Título do Gráfico 

(  ) Contratado (  ) Efetivo
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7º Tempo de serviço total 

Ao se questionar os entrevistados a respeito do tempo que exercem a profissão, 

percebem-se que neste quesito mais da metade tem entre 4 a 10 anos de profissão. Esses 

dados podem ser mais bem visualizados no seguinte gráfico. 

 

 

 

8º Faixa Salarial: 

Para este tópico foi perguntado qual faixa salarial. Todos eles revelaram que há 

uma variância entre salários, veja mais detalhadamente esta situação no gráfico seguinte. 

 

 

 

 

0% 

37% 

13% 

50% 

Título do Gráfico 

(  ) Menos de 1 ano (  ) 01 a 04 anos

(  ) 04 a 07 anos (  ) 07 a 10 anos

37% 

13% 

50% 

Título do Gráfico 

MENOS DE 1 ENTRE 1 A 3 ENTRE 4 A 7 ENTRE 7 A 10
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9º Este é o seu primeiro emprego? 

Percebe-se, 87% dos entrevistados que trabalham nesta empresa estão 

desenvolvendo o seu primeiro emprego, podendo ser visualizado através do gráfico a 

seguir. 

 

 

10º Você participa de algum trabalho de grupo em sua comunidade ou 

em seu sindicato? 

Para este tópico foi perguntado se alguns dos entrevistados possuem algum tipo de 

participação em grupo ou sindicato na sua comunidade. Todos eles revelaram que não, veja 

mais detalhadamente esta situação no gráfico seguinte. 

 

 

 

87% 

13% 

Título do Gráfico 

(  ) Sim (  ) Não

100% 

Título do Gráfico 

(  ) Sim (  ) Não
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11º Você considera a sua remuneração justa? 

Ao que diz respeito a remuneração, percebe-se que na maioria dos entrevistados 

não estão satisfeito com seu salário, podendo este resultado ser visualizado através do 

gráfico a seguir. 

 

 

 

12º A empresa oferece treinamento para o desenvolvimento de suas 

tarefas? 

Quando questionados em relação a treinamento, foi percebido que este existe 

apenas ao entrar na empresa, deixando a desejar mais treinamento durante a vida 

profissional dos surdos. 

 

 

 

 

(  ) Sim 
37% 

(  ) Não 
63% 

Título do Gráfico 

75% 

25% 

Título do Gráfico 

SIM AO ENTRAR NUNCA

CONSTANTEMENTE AS VEZES
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13º Quais fatores que motiva a permanência nessa função? 

Ao questionar os entrevistados a respeito do fator que motiva a permanência na 

função, percebe-se que muitos visam o crescimento profissional. Esses dados podem ser 

mais bem visualizados no seguinte gráfico. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

25% 

62% 

13% 

Título do Gráfico 

SALÁRIO CRESCIMENTO PROFISSIONAL

AMBIENTE DE TRABALHO TAREFA QUE EXECULTA
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CONSIDERAÇÕE FINAIS 

 

 

A partir deste trabalho ficou evidente que se faz necessário à sociedade abrir espaço 

para as pessoas Portadoras de Necessidades Educativas Especiais. Para isto, é preciso que haja 

uma mudança de visão em relação a estas pessoas. Mudança esta, que deve acontecer no 

interior de cada um, no sentido de ultrapassar preconceitos e bloqueios incutidos e camuflados 

na maioria de nós. 

Compreendemos que a pessoa deficiente possui aptidões inatas e capacidades 

adquiridas, as quais estão apenas condicionadas a uma deficiência, ou seja, a falta de um 

determinado potencial físico ou sensorial, mas que a sua base de personalidade reage e se 

manifesta como as outras pessoas situadas na chamada normalidade física e sensorial. 

 

 

O número de pessoas com deficiências incluídas no mercado vem aumentando, 

devido o fortalecido pela Lei de Cotas. A política afirmativa pode não ser o caminho ideal, 

mas temos que reconhecer que são os primeiros passos para a abertura ao processo 

inclusivo e à igualdade de oportunidades. Portanto, a simples prescrição de leis, para 

assegurar os direitos da pessoa com deficiência de ter um trabalho, não irá mudar a sua 

realidade se os fatores que dificultam a sua inserção no meio social não forem detectados, 

discutidos e minimizados por meio de uma ação conjunta entre o indivíduo, a família, a 

sociedade e o governo. 

Mas, ainda é preciso avançar em aspectos da cultura corporativa e quebrar 

paradigmas como o da baixa produtividade deste tipo de profissional. Para isso, é 

importante preparar os gestores para receber e este funcionário, e preparar este funcionário 

para o mercado de trabalho, assim como preparar a empresa e os demais funcionários para 

a mudança no clima organizacional dentro da perspectiva deste novo cenário. De modo que 

pessoas com deficiência possam ocupar um cargo cujo perfil seja compatível com as suas 

habilidades e com as reais necessidades da empresa, e não fiquem restritos às funções do 

imaginário social. 
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FACULDADE SÃO LUÍS DE FRANÇA 

QUETIONÁRIO DE PESQUISA 

 

1º Estado civil: 

(   ) Solteira/o  

(   ) Casada/o  

(   ) Companheira/o  

(   ) Separada/o ou Divorciada/o 

 

2º Tem filhos/as:  

(   ) Sim (   ) Não 

 

3º Sexo: 

 (  ) Masculino  ( ) Feminino 

 

4º Idade:  

(  ) 20 a 25 ( ) 26 a 30 ( ) 31 a 35 ( ) 36 a 40 

 

5º Grau de escolaridade: 

(   ) Ensino fundamental (   ) Ensino médio (   ) Graduação (   ) Pós-Graduação  

 

 

6º Qual seu vínculo empregatício? 

(   ) Contratado (   ) Efetivo 

 

7º Tempo de serviço total 

(   ) Menos de 1 ano (   ) Entre 1 e 4 anos (   ) Entre 4 e 7 anos (   ) Entre 7 e 10 anos 

 

8º Faixa Salarial: 

(   ) Até 01 salário mínimo (   ) 01 a 03 salários mínimos (   ) 04 a 10 salários mínimos 

9º Este é o seu primeiro emprego? 
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(   ) Sim (   ) Não 

10º Você participa de algum trabalho de grupo em sua comunidade ou 

em seu sindicato? 

(   )Sim (   )Não 

 11º Você considera a sua remuneração justa? 

(   )Sim (   )Não 

12º  A empresa oferece treinamento pra o desenvolvimento de suas 

tarefas? 

a (   ) Sim ao entrar                   b (   ) Nunca 

c (   ) Constantemente                c (   ) Às vezes 

13º Quais fatores que motiva a permanência nessa função? 

a (   ) Salário                                            b (   ) Ambiente de trabalho 

c (   ) Crescimento profissional                c (   ) Tarefa que executa 

 


